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Relatório da Língua Gestual Portuguesa (LGP) para os Surdos guinenses e 

brasileiros 

 

Fui convidado como Professor da Formação em Língua Gestual Portuguesa (LGP) ao nível iniciação 

para os Surdos estrangeiros nomeadamente Surdos brasileiros na Univseridade Brasília, instalada na 

Campus Universitário, Brasil nos dias 10 a 17 de dezembro de 2016 e os Surdos guinenses na Escola 

de Surdos da Guiné Bissau, instalada na Escola Salvador Allende, Bissau, República da Guiné Bissau 

nos dias 23 a 27 de maio de 2017. 

 

Foram seguidos dos objetivos de cada grupo e o seu nível de programação: 

 

Dois grupos – nível inicial (cada grupo são 15 formandos inscritos) 

- Ser capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim como enunciados muito 

simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Utilizando o alfabeto manual, ser capaz de fazer 

perguntas e dar respostas sobre apresentação pessoal de cada formando e os temas propostos 

foram:  

o Abecedário manual 

o Números (datas e idade); 

o Nome Gestual; 

o Género; 

o Meses do ano; 

o Dias de semana; 

o Cores; 

o Estações do ano. 

 

No final das sessões foram avaliados sobre apresentação própria de si e os formandos Surdos inscritos 

necessita “alimentar” os conhecimentos básicos destes temas propostos. 

A formação durante uma semana e sete horas por dia são 35 horas e os formandos inscritos são 

aptos. As sessões e os conteudos da formação recorreram a diversas metodologias como dinâmico da 

sala de aula, avaliação diária síntese, gravados pelos vídeos, explicativos e exemplificados de cada 

gesto, revisões, treinos e repetidos dos gestos para alcançar os tematicos do conteudo de formação 

propostos.  
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Concluiu da formação, os Surdos formandos guineneses e brasileiros adquidiram LGP como língua 

estrangeira mas não é suficiente para comunicar com as Pessoas Surdas em Portugal. Seria necessário 

alargar mais horas da formação para completar a programação geral de A1 para conseguir contatar a 

Comunidade Surda portuguesa.  

 

Os formandos foram fantásicos e atentos a todos os pormenores em LGP para esforçar adquidir a LGP 

como língua estrangeira. 

 

 

 

 


